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Resumo de Trabalho para ser apresentado na Jornada Científica da OS Santa Catarina

Eixo I – Qualidade do cuidado

Tema: Desenvolvimento Humano
“Uma trajetória de sucesso: da cama para o emprego!!!” (sic)
Autores: SARA DA LUZ OLIVEIRA (AUTORA PRINCIPAL), Renata Balieiro Takebayashi (AUTORA PRINCIPAL- SUPORTE), Maria Noemia Vieira Pessoa, Agatha Cristina Marques, Claudia Cassavia – NIR/NISA/APD Santo Amaro - Equipe APD Santo Amaro 1

Introdução: Eficiência poderá ser compreendida por muitos como o desejo que se tem a respeito dos próprios resultados almejados, mas deficiência significa para alguns o resultado de uma condição pré-determinada e pré-definida pela sociedade e pelos que pensam definir a vida daqueles que se encontram nesta condição.
O termo “pessoa com deficiência” é definido pela resolução da Declaração de Direitos da Pessoa com Deficiência, aprovada pela Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas, da seguinte forma “pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de natureza física, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, podem obstruir a sua participação plena e efetiva na sociedade” [ONU, 2006]. Quando uma pessoa apresenta uma limitação física, mental ou sensorial, que pode ser de essência permanente ou transitória, e este aspecto confina a sua capacidade de desempenhar atividade (s) básica (s) da vida diária, esta limitação pode ser agravada pelo ambiente social e econômico. ROCHA, 2008 1
O processo de viver com ou sem saúde não se reduz a uma evidência orgânica, natural e objetiva e nem como um estado de equilíbrio, mas está intimamente relacionada às características de cada contexto sociocultural e aos significados que cada indivíduo atribui ao seu processo de viver. DALMOLIN, et al 2011 2 

Da mesma forma o processo de exclusão social, caracterizado pelo isolamento e constante impossibilidade traz sofrimento ocasionado pela invisibilidade social que “ imprime um tipo de sofrimento que fere o cerne da dignidade humana”. FUJIHIRA et al, 20113 
O Programa APD, parceria entre a Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo e a Associação Saúde da Família, tem como objetivo atender pessoas com deficiência intelectual que se encontram em situação de fragilidade e vulnerabilidade social, com vistas a promover sua autonomia, independência e qualidade de vida, por meio do fortalecimento dos vínculos familiares e da promoção da inserção social, evitando o isolamento, a exclusão e, em alguns casos, possível institucionalização.

O presente relato apresentará a experiência de uma usuária do Programa APD Santo Amaro, equipe 1, cujo território de atuação compreende as subprefeituras de Cidade Ademar e parte da subprefeitura de Santo Amaro.

Objetivos: mostrar a trajetória e o empoderamento da usuária por meio da apropriação de seu projeto de vida. Priorizar a promoção da atenção integral à saúde por meio de ações articuladas entre a rede de suporte e cuidados em saúde, utilizando como metodologia o suporte ao registro do relato de experiência no processo.

Metodologia: Trata-se de um estudo de caso, relatado pela usuária, com suporte da equipe APD. 

Desenvolvimento

Sara foi encaminhada ao APD, em agosto de 2010, pelo psiquiatra da UBS Parque Dorotéia, na época em uso de antidepressivo e ansiolítico. Observou-se na época que Sara mostrava-se sem iniciativa, com humor deprimido, baixa auto estima, sem projetos para seu futuro, dependente para as atividades instrumentais da vida diária, com baixa tolerância a frustação, que impossibilitavam a sua participação efetiva no domicílio e em recursos do território, bem como a ausência de atividades que estruturassem sua rotina diária. Tais características comprometiam os relacionamentos interpessoais e favoreciam o isolamento social que era agravado pelas barreiras atitudinais observadas por ela e pela equipe.

“Eu não saía de casa, só pensava em dormir e nem atravessava a rua sozinha, só saía com a minha mãe, acho que eu era muito deprimida”

“Quando o programa começou a Sara era muito agressiva, não tinha ânimo pra nada, não fazia nada além da rotina dela que era levantar, comer, deitar e dormir” (depoimento da irmã)

A priore o trabalho do APD foi desenvolvido em domicílio, a fim de trazer à luz os recursos internos de Sara para que esta conseguisse trilhar novas experiências. O acompanhamento potencializou o aprimoramento de habilidades adaptativas e desta forma ela passou a frequentar as oficina do CECCO em parceria com o APD, e obteve muitos ganhos, entre eles o pertencimento a um grupo.
“A Agatha vinha aqui em casa, fazia os atendimentos comigo, conversava, tentava fazer eu sair de casa... também me levou pro tear”
Durante o processo surgiram muitas dificuldades:

“É complicado, não tem nem como explicar... tinha hora que eu achava que queria morrer, queria ir embora de casa, hora que eu brigava com a minha mãe do nada, não falava com ninguém, ficava isolada, chorava com raiva, tinha raiva do meu pai, eu tinha raiva de todo mundo, não tinha explicação”. 

No entanto, a persistência em seguir com o acompanhamento identificou e estimulou potencialidades para o enfrentamento dessas barreiras. A parceria entre os serviços de saúde, por meio de ações compartilhadas e discussões de caso, proporcionou suporte ampliado, o acompanhamento das consultas psiquiátricas se tornaram espaços de motivação e reconhecimento do desenvolvimento de Sara que tinha, gradativamente, a diminuição da dosagem das suas medicações. A parceria entre família e comunidade foram fundamentais neste processo: 
“A força veio da minha família, e a Agatha vindo aqui, me ajudando, vocês também, eu acho que vocês conseguiram, tipo me tirar do poço né, lá do fundo, porque eu era muito triste”.

Os desafios continuaram surgindo, mas diferentemente das situações anteriores, o suporte podia trazer novas possibilidades para o enfrentamento da inclusão em curso profissionalizante: 
“Nossa, a primeira vez que a Agatha me levou lá, eu pensava que não vou querer vir pra cá, é muito longe e eu não gostei de nada. Ai ela falou, não custa você tentar, se não gostar, pode desistir. Ai eu fui e tentei e gostei, fiz amizades, e a surpresa que no final da formatura me ligaram e falaram que eu ia trabalhar...” 

Novas experiências surgiram a partir dos desafios iniciais e para que estas fizessem parte de sua historia, mais uma vez o suporte, apoio e ênfase no desenvolvimento da resiliência fez muita diferença na primeira entrevista laboral:
 “eu tava nervosa, não queria ir, ansiosa, mas chegando lá sem nenhum problema”. 
E ao final a surpresa diante da resposta positiva de aprovação na entrevista: 
“Uma resposta que me deixou no ar, assim boiando, meu Deus do Céu, o que aconteceu aqui?! Eu não entendi nada, mas gostei”. Havia o desejo de compartilhar a novidade com a família e diante disso, ao telefone, Sara avisa: “Mãe, fui contratada! Ouvi pelo telefone e ela tava com voz de choro...”
Até este momento o Beneficio de Prestação Continuada fazia parte da vida de Sara, no entanto a decisão de deixar o benefício e tentar o emprego, apesar de ser a única renda fixa da família, demonstrou a autodeterminação para que decidisse: 
“Foi difícil, porque o benefício era seguro, eu teria pro resto da vida, o emprego eu poderia não conseguir, mas eu resolvi arriscar, não custa nada arriscar, igual no curso, me fez bem, não me custava nada tentar. E eu tentei e to ai até hoje”.

Resultados: Ao ser questionada sobre o processo de enfrentamento dos obstáculos e o que mais destaca nesta jornada, Sara declara: 
“Nossa demais, hoje eu to muito feliz!” “Todo mundo é legal, aprendo bastante com eles e quero aprender mais, muito mais, quero crescer lá dentro”. Diante de tantas possibilidades, consegue identificar quais são as dificuldades atuais que merecem sua atenção e declara em meio a risos que são  “Os clientes!!” 

A família identifica que atualmente Sara:

“Melhorou muito o dia a dia, ela deixou de dormir muito, ela passou a dormir só nos horários corretos de dormir que seria a noite, ter vontade de fazer as coisas. Mesmo depois que ela começou a trabalhar as meninas (em referência à equipe APD) continuaram vindo aqui, falar as coisas pra ela, do que tava acontecendo, do que ela tava achando, e o acompanhamento que as meninas tiveram no dia a dia dela foi fundamental, porque ela sentiu que podia ser diferente, que podia fazer coisas diferentes, que ela poderia fazer o que toda pessoa normal faz, e isso foi muito bom pra ela, não só pra ela, mas pra família, porque a gente viu que ela pode melhorar, que ela tinha condições de melhorar, e isso pra gente foi maravilhoso” Declara a sua irmã.

O trabalho mostrou a conquista que vem ocorrendo de empoderamento e autodeterminação de Sara, maior independência nas Atividades Instrumentais de Vida Diária, ampliação da rede social, melhora da auto estima e a conquista do primeiro emprego. 
Considerações finais: O apoio e suporte oferecidos, por meio do Projeto Terapêutico Singular, foram essenciais para a conquista dos resultados 
“...não dar ouvidos pras pessoas porque elas sempre falam que a gente não é capaz, e ela mostrou que ela é capaz, isto foi uma vitória pra ela e pra gente também, porque as pessoas achavam que por ela ter uma deficiência, ela não podia ir além de nada, ela não podia ter um serviço, ter uma vida, ela tinha que ser uma pessoa isolada, e ela mostrou que isso pode ser diferente, e isso foi com muita ajuda do programa” ( depoimento da irmã) 

A equipe APD vem trabalhando como um facilitador à acessibilidade da pessoa com deficiência intelectual, ao envolvimento do usuário e familiares na maneira com vivem e conduzem suas vidas, assim como promotor da articulação e fortalecimento da rede suporte e apoio favorável ao desenvolvimento da pessoa.
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